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A Páscoa na Realidade do JUDAÍSMO

Foi a religião do Povo Hebreu da Bíblia e é a religião dos Judeus contemporâneos. Divinamente revelada e com os seus antepassados, os Patriarcas (Abraão, Isaac e Jacob), tem a sua origem na Aliança com Moisés, foi identificada com o Israelitas e adquiriu uma forma distintiva e um carácter como a religião do Torah (A Lei), desde a Aliança e as reformas iniciadas por Esdras e Neemias depois do Exílio da Babilónia. O Judaísmo não tem um credo formal, mas os seus pontos principais de crença são claros.

* Basicamente acreditam num Deus transcendente que Se revelou a Si mesmo através do Torah, dos Profetas, da vida do Seu povo e dos factos da história.
* A Paternidade de Deus envolve toda a humanidade .
* A fé religiosa e a prática são equacionadas com o estilo de vida de acordo com a Lei de Deus.
* A convicção moral e a prática são consideradas como mais importantes que a formulação precisa da doutrina.
* O culto formal, cujo acto principal foi o sacrifício desde os tempos do Êxodo até ao Ano 70, consiste na oração, leitura e meditação das Sagradas 
Escrituras e a observância do Sábado e dos festivais. O Judaísmo tem as expectativas messiânicas de um completo cumprimento da Aliança, da vinda do Reino de Deus, da recuperação do seu povo e do julgamento final com a retribuição para todos. Há diferenças de interpretação sobre a maneira como estas expectativas se hão-de realizar :

- Através das pessoas.
- Através da comunidade do povo de Deus.
- Por evolução histórica dos acontecimentos.
- Por um acto escatológico do próprio Deus.

Também diferem as expectativas sobre a salvação individual, de harmonia com os conceitos da natureza da imortalidade, do castigo e do prémio. Os seus livros sagrados são os 24 livros do Texto Massorético Hebreu da Lei; Os Profetas e os Escritos. 
Juntamente eles contêm as instruções básicas ou normas do estilo de vida.Em alguns contextos a expressão Lei ou Torah refere-se apenas ao Pentateuco (Génesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronómio) : noutros contextos, refere-se a todos os livros sagrados e/ou a todo o complexo da tradição escrita e oral.

Também de grande autoridade são os dois Talmudes que foram compostos na Palestina e na Babilónia nos séculos IV e V respectivamente. Deles fazem parte o Mishna, ou compilação oral da Lei; o Gemara que é a colecção dos comentários rabínicos sobre o Mishna; e o Midrash que é uma colecção de comentários bíblicos e conselhos morais.

Os sacerdotes eram os principais ministros oficiais durante o período sacrificial e do culto do templo. Os Rabbis eram, e continuam a ser, os professores e os que presidem à oração. A Sinagoga é o lugar do culto da comunidade. A família e a casa são os pontos focais de muitos aspectos da prática do culto judaico. Entre as várias categorias de Judeus, os Ortodoxos são os mais conservativos das tradições religiosas.  Os outros, isto é, os Reformados, os Conservativos e os Reconstrucionistas, são liberais em comparação com os Ortodoxos. 

Eles favorecem mais ou menos as modificações das práticas religiosas num sentido de acomodação à cultura contemporânea e às condições de vida moderna. As celebrações principais dos Judeus incluem a circuncisão do sexo masculino, segundo as Prescrições da Aliança; o "bar e bat mitzvah" que marca a maioridade dos rapazes e das meninas no Judaísmo aos 13 anos; o casamento ; e a observância do Sábado e dos festivais, que começam com o pôr do sol da véspera até ao pôr do sol do outro dia. Sabath. O Sábado é o dia de descanso semanal prescrito pelo Decálogo.

Sukkoth. (Tabernáculos) É um festival de sete a nove dias no mês de Tishri (Setembro-Outubro), observado por alguns Judeus como a Renovação da Aliança e a leitura do da Lei.  Tem a sua origem como uma festa agrícola no fim das colheitas e o seu nome vem dos abrigos temporários que os trabalhadores faziam nos campos no tempo das suas colheitas. Hanukkah. (Festival das Luzes, a Festa da Consagração e dos Macabeus). Comemora a Dedicação de um altar novo no Tempo de Jerusalém por Judas Macabeu em 165 a.C. 

É um festival de oito dias durante os quais são acesas, uma em cada dia, oito velas num candelabro de oito braços, e que ocorre no Solstício do Inverno, por alturas do Natal. Pesach. (Páscoa dos Judeus). É um festival de sete dias para comemorar a libertação dos Israelitas, na sua saída do Egipto.

A narrativa do Êxodo, o Haggadah, é lido no cerimonial da refeição de Seder, no primeiro e segundo dias do festival, que começa com o dia 14 de Nisan (Março-Abril). Shavuoth, Pentecostes. (Festa da semana).É observada 50 dias depois da Páscoa dos Judeus. Alguns Judeus consideram esta festa como a Comemoração do aniversário da Revelação da Lei a Moisés.

Purim. É um festival de júbilo no dia 14 de Adar (Fevereiro-Março), para comemorar a libertação dos Israelitas do massacre dos Persas pela intervenção de Ester. Este festival é precedido por um dia de jejum e faz parte deste festival dar prendas e esmolas, costume associado com as festas medievais.

Rosh Hashana. (Testa das trombetas. Ano Novo). É observada no primeiro dia de Tishri (Setembro-Outubro) e é uma chamada de atenção para os caminhos da vida e os caminhos da morte.  É o segundo em importância em relação à mais solene observância do Yom Kippur que se celebre 10 dias depois. Yom Kippur. (Dia de penitência). É o mais importante dia santo, observado com um rigoroso jejum, exactamente 10 dias depois do Rosh Hashana. Yom HaShoah. (Dia comemorativo do holocausto).É observado na semana a seguir à Páscoa dos Judeus (Passover), observado de modo crescente com os serviços comemorativos, juntamente Cristãos e Judeus.
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